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Agora que o caso Jabes Rabelo se desloca 
rapidamente para a área policial, parece ter 
surgido uma boa oportunidade de rediscutir 
os' estorvos que o Congresso 'tern sofrido, ao 
longo dos anos; pela infeliz atuação de 
alguns de seus membros. Sempre que um 
deputado ou senador é acusado de algum 
tipo de conduta irregular, • o que ..também 
pode acontecer a qualquer pessoa Comum e 
sem mandato ,  parlamentar, o Congresso é 
duramente atingido como instittiição, por 
mais que seus dirigentes se esforcem para 
valorizar as duas CasaS, como o fazem os 
presidentes do Senado e da Câmara dos 
Deputados, Mauro Benevides e Ibsen Pi-
nheiro. 

A propósito, o senador Mauro. Benevides 
insiste na-tese 'de que culpar o Congresso 
indistintamente é, antes de tudo, um ato de 
cruel injustiça. Em sua opinião, partilhada 
pela maioria dos parlamentares experientes, 
os partidos , políticos deveriam selecionar 
cõm todo cuidado os aspirantes a cargos 
eletivos, apresentando somente aqueles mais 
categorizados e habilitados a exercerem os 
Mandatos com proficiência. 

As direções partidárias, de modo geral, 
pensam da mesma maneira. Más, infeliz-
mente, na hora de aprovar as nominatas de 
candidatos, cedem a conveniências primári-
as, que vão desde o interesse guloso dos que 
disputam eleições majoritárias até pressões 
de financiadores das campanhas. O que 
parece ser irrelevante durante as conven-
ções transforma-se em grande problema 
depois que os votos são contados e os eleitos 
solenemente proclamados. 

Como qualquer grupo numeroso e repre-
sentatiVo, o Congresso acolhe cidadãos de 
variado comportaniento. Se os que erram e 
desservern o povo são apontados à execra-. 

ção, dificilmente a opinião pública reconhe-
ce os méritos daqueles trabalhadores anô-
nimos que encarram a tarefa legislativa 
como suprema honra e sedesincumbem 
muito bem das missões que lhes são confia-
das. 

Por um viés antigo, a imprensa se interes: 
sa com mais paixão por um deputa& exibi-
cionista do 'que por outro que se dedique, 
diuturnamente, a buscar as melhores leis 
para o País. O páreo se reduz, de modo 
geral, a uma disputa entre os que têm a 
simpatia da denominada mídia e aqueles 
que têm senso de oportunidade para criar 
notícias de 'impacto, mesmo que sejam de 
curta repercussão. .  

O Congi-esso precisa; sem. dúvida, de uma 
honesta reavaliação por todos quantos nos 
dedicamos ao oficio de fazer e imprimir 
jornais. Os trabalhos das comissões, por 
exemplo, são raramente divulgados em sua 
essência e só merecem mais espaço e aten-
ção quando tratam de assuntos Momentosos. 
Importantes 'temas são discutidos em pro-
fundidade no recesso das comissões e só uns 
poucos felizardos conseguem tomar conhe-
cimento do que ocorre de importante. São, 
em primeira mão, os eleitores arrolados nos 
fichários dos parlamentares. 

É evidente que não se pode deixar a 
critério dos veículos de comunicação a mu-
dança na orientação do trabalho de divulgar 
as atividades do Congresso. 

O Congresso não se constitui apenas de 
mandatários eleitos. Somos, de certa manei-
ra, o Congresso, já que_ elegemos seus 
çomponentès. O problema sério consiste em 
que não queremos aceitar o ônus de fiscali-
zar suas atividades, principalmente aquelas 
desenvolvidas sem estrépito públicitário. Se 
tencionamos chegar rapidamente ao Primei-
ro Mundo, um caminho seguro é o dê saber 
valorizar as instituições democráticas naqui-
lo que elas têm de inquestionável excelên-
cia. 
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